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O atual 
presidente 
da Câmara, 
Freitinhas, com 
os três suplentes 
do partido

O vice Jair 
diz que a 

privatização 
da Semasa não 
está descartada

Não se discute a 
qualificação de Evandro 
Frigo Pereira para o 
cargo, mas sua escolha 
é forte indicação da 
influência do governador

Disputa dentre os aliados 
pela presidência da Câmara
Em princípio, pareceria irre-

futável a possibilidade do 
vereador Maurício Batalha 

(Podemos) se eleger presidente 
da Câmara de Vereadores do pri-
meiro ano da próxima legislatura, 
uma vez que fará parte da futu-
ra bancada da situação, que conta 
com 11 vereadores, dentre os 16. 
Contudo, ao que parece, a eleição 
de Maurício Batalha não será tão 
fácil. Reunião realizada na sexta-
-feira passada mostrou que não há 
unanimidade em torno de seu no-
me na bancada da situação da fu-
tura composição do legislativo. O 
vereador Tio Zé, do Republicanos, 
está se mobilizando para garan-
tir que seja eleito para o cargo. Os 
cinco vereadores da futura oposi-
ção (PSD-PP-MDB) dizem fechar 

com ele, já seriam seis com o seu 
próprio. Mas, Tio Zé nega que te-
nha feito acordo com a oposição. 
Teme, inclusive, que esta informa-
ção possa criar uma cisão na ban-
cada da situação. Entende ele que 
será a prefeita Carmen Zanotto 
que dará as coordenadas finais da 
contenda.  Mas há outros, dentre 
os aliados do Cidadania, Podemos 
e PL que não fecham com Batalha. 
Há ainda o vereador do PRD que 
ainda é uma incógnita quanto ao 
seu posicionamento. Conquistando 
mais dois, é o que basta para ele, 
pois uma vez empatado, seria ele 
a ocupar o cargo visto que o de-
sempate é pela idade e Tio Zé é o 
vereador mais velho dentre todos. 
Creio que a eleição de Batalha só 
estará garantida mesmo se houver 

a interferência da prefeita Carmen 
Zanotto. Só nos resta saber se ela 
fará isso ou não lhe interessa en-
trar nesta disputa. É que, de qual-
quer forma, ela tem a maioria na 
Câmara. E ainda há vereador da 
futura oposição que bastará um 
pequeno sinal seu para que pas-
se de lado.  Não esqueçamos que 
Maurício era Cidadania e acabou 
deixando o partido com conflitos 
internos relativos à falta de apoio 
na campanha. Foi chamado pelo 
ex-governador Carlo Moisés para 
dirigir o Hospital Tereza Ramos e 
depois foi substituído, no início do 
governo Jorginho Mello, pela mé-
dica Cristina Subtíl. Não sabemos 
até que ponto os interesses políti-
cos têm superado estas desavenças 
entre ambos.

Um a  s u r p r e s a  n a s  i n d ic a ç õ e s  d o 
secretariado...Dos indicados, podemos dizer que 
as secretarias da Saúde, da Política das Mulheres, a 
procuradora do município e a ouvidora, são escolhas 
da própria prefeita eleita. Já quanto aos secretários 
da Administração e dos Serviços Públicos e Meio 
Ambiente, são escolhas do PL, mais especificamente do 
governador Jorginho. Já o secretário do Planejamento 
foi uma indicação da Acil. E o secretário da Educação 
foi indicação da vereadora Elaine de Morais e do 
Podemos. A maior surpresa no anúncio do secretariado 
de Carmen Zanotto foi se deparar com o ex-prefeito 
de Urupema, Evandro Frigo Pereira, como sendo 
o indicado para secretário de Administração. 
Recentemente, ele renunciou ao cargo de prefeito, já em 
seu segundo mandato, deixando a sua vice, Cristiane 
Pagani Almeida em seu lugar. E ela acabou se elegendo 
prefeita. Certamente já estava se preparando para 
assumir algum cargo no governo, uma vez que hoje 
ele se filiou ao PL. Evandro foi eleito prefeito pelo PP.  
Certamente, o fato dele vir aqui compor o secretariado 
de Carmen é obra do governador Jorginho Mello.

Suplentes do MDB tiveram encontro...Primeiro suplente do 
MDB, Wagner convidou o presidente da Câmara, Aldori Freitinhas, 
o segundo e terceiro suplentes, Gentil da Silva e Fernando Amaral 
para um churrasco na casa dele para trocar ideias e para se 
manterem unidos no MDB. Faltou o Sarg. Sobrinho, que ficou na 
4ª suplência e, descontente, deixou a sigla logo após as eleições. 

Jair não ficará muito tempo na Semasa...Perguntei 
ao vice-prefeito eleito, Jair Junior, se realmente ele tem 
intenção de privatizar a Semasa.
Eis a sua resposta:
- “Não será feito nada sem o aval da Carmen. Vou para lá 
para conhecer o funcionamento do serviço e conversar com 
ela sobre como melhorar.
Mas, existe alguma possibilidade de privatização?
- “Não está descartado. Mas não é a ideia de imediato.”
É verdade que pretende ficar por pouco tempo na direção 
da Semasa?
- “Disse que não ficarei os 4 anos”.
Jair disse que sua intenção é melhorar a administração da 
Semasa, visto que ele se inteirou da situação durante as 
investigações da CPI que apurou as irregularidades que 
levaram à Operação Mensageiro. Isso é certo! Ele levantou, 
por exemplo, a falta de controle do uso de material, a falta 
de controle da pesagem dos caminhões da coleta do lixo e 
por aí afora....

É fundamental aumentar os recursos e otimizar o uso do Fundo 
Municipal de Saneamento, que hoje conta com cerca de R$ 
1,5 milhão. A verba é insuficiente para obras de grande porte, 
mas pode ser direcionada ao desenvolvimento de projetos 
que atraiam financiamentos externos, fomentando iniciativas 
estruturais essenciais para o futuro do saneamento na cidade”

A secretária Municipal de Águas e Saneamento – Semasa, Taíse Paeze 
ao informar aos empresários, em reunião na Acil, 
que não há como viabilizar avanços na área de saneamento urbano. 

Suplência...Quem assumirá a vaga da vereadora 
Suzana Duarte na Câmara é o 1º suplente do 
Cidadania, Pastor Marcelo Soares, que fez 1.208 
votos. Aliás, a indicação de Suzana para a pasta 
(Secretaria da Mulher) será até muito natural, uma 
vez que compõe o Cidadania e foi responsável, junto 
com a vereadora Elaine de Morais, pela implantação 
da Procuradoria da Mulher na Câmara de Vereadores. 
Mas, dada a natureza do cargo, ou melhor, da pasta, 
significa tirá-la dos holofotes. Isso não seria bom 
para sua carreira política. Por isso não podemos dizer 
que tenha sido uma escolha sua ou atendeu uma 
convocação da prefeita eleita.

Voos...Há informação de que, a partir do dia 1º de 
dezembro, a empresa Azul estará operando no aero-
porto regional da Serra com voos em seis dias por se-
mana, com exceção apenas no sábado. E ainda, mu-
dará o horário. Os voos de Lages a Campinas passarão 
a acontecer no seguinte horário: chegada no Aeroporto 
de Correia Pinto às 10h55 com decolagem às 11h25. 
Em seu site, também há a informação de que não es-
tará operando nos dias 24,25, 29 e 30 de dezembro.

Autarquia de fato...Segundo o vice-prefeito eleito, 
Jair Júnior, a partir do momento em que assumir a Se-
masa ela vai passar a funcionar “como uma autarquia 
de fato.” Cita que hoje ela funciona como uma secreta-
ria da prefeitura e até seus recursos são “meio mistu-
rados”. A coleta de lixo e o serviço de saneamento são 
muito específicos mas, segundo Jair, “quem se compro-
mete a cumprir um contrato tem de cumprir de fato”. 
“A gente não tem um mapa do saneamento da cida-
de e vamos ter de fazer isso, mesmo que tenhamos de 
contratar uma empresa para fazê-lo”, disse Jair. Ele diz 
que vai acumular as funções de vice-prefeito e presi-
dente da Semasa. A lei até permite que receba os dois 
vencimentos, mas Jair vai optar por um deles. No caso, 
o de vice-prefeito. Lembra que vai para a Semasa com 
uma missão, “que é de arrumar a casa”. Feito isso, ele 
deixará a pasta e fica só como vice ou assume alguma 
outra missão, caso seja preciso.

Cargo em profusão...Na coletiva de imprensa da 
prefeita eleita, Carmen Zanotto, para anunciar os pri-
meiros nomes do seu secretariado, no Mercado Públi-
co, nesta quinta-feira, tinha tanto puxa-saco que qua-
se não tinha espaço para os profissionais de imprensa. 
Isso é uma coisa que sempre achei estranho em Lages: 
nas coletivas têm mais assessores e aliados do entre-
vistado do que a imprensa, e não raro ocupam os prin-
cipais lugares deixando o jornalista espremido junto 
a porta de saída. Ficou muito evidente que muitos lá 
estavam para lembrar a Carmen que aguardam um es-
paço em sua administração. E ela sabe disso, tanto que 
chegou a fazer referência ao citar a “cara de ansioso” 
de alguns, acalmando-os para que aguardem que ca-
da um terá a sua vez.... De qualquer forma, minha in-
tenção é alertar aos assessores de comunicação quanto 
à realização de coletivas. Se a intenção é passar infor-
mações aos profissionais de imprensa, são eles que de-
vem estar lá e mais ninguém, a não ser os assessores 
mais diretos de quem convocou a coletiva.

Boletim de ocorrência...Nesta reunião, da qual 
participaram também representantes da Polícia Mili-
tar, através do seu comandante e a delegada regional 
Luciana Rodermel, em função do aumento dos furtos, 
arrombamentos e assaltos no comércio local. A preo-
cupação é encontrar maneiras de reduzir a incidência 
destes registros policiais. Tanto o comandante da PM 
quanto a delegada, observaram a importância do re-
gistro de tais ocorrências. É que uma grande maioria 
não chega a fazer boletim de ocorrência. Mas se não 
há estatística, fica difícil para as autoridades do setor 
reivindicarem aumento do policiamento, a vinda de 
novos equipamentos e aparelhamento da polícia local 
para o enfrentamento. E se não há registro, as ocorrên-
cias não existem no olhar das autoridades.
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